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B O E E T 1 M

DESTAQUE

N

UNI VERSIÁRIOS
António Joaquim Esteves

Carlos José Gomes Pimenta

- INTRODUÇÃO

Mais do que sugerir uma eventual ade
quação desta apreciação ao caso da uni
versidade portuguesa, pretende-se. aqui,
reafirmar que a problemática da “formaçào
dos professores universitários”, que tem
vindo a impor-se recentemente, não se
pode perder na inércia das definições
institucionais da universidade nem se pode
refugiar no recurso ritualista de ‘novas

tecnologia educativas, mas tem de equa
cionar-se, no quadro da redefinição so
cial e cultural da universidade, a partir
da formação científica” e da “formação
pedagógica” como componentes funda
mentais para formar intelectuais e cidadãos
capazes de se inserirem construtivamente
numa sociedade em mutação,
No quadro da redefinição social e cultu

ral da universidade, ocorre situar o que a
alguns pareceu, em determinado momento,
uma “perversão” da instituição e a outros,
mais recentemente, uma oportunidade de

colocar o ensino superior (que nào só o
universitário) numa dependência pluridi
mensional face aos grupos dominantes da
sociedade, capazes de traduzir o poder
económico em matriz de constrangimentos
culturais e científicos.
A funçào de “serviço à comunidade” —

é, na verdade, a ela que nos reportamos
antes de mais — é o traço histórico que,
acima de tudo, dá sentido, como vértice
articulador, ao ensino e à investigação.
Na sua proposta de história social das

universidades, pôde W. frijhoff acentuar
que a universidade é, ainda hoje, um
espaço e um “agente activo de mediação
cultural” e, por isso, “não é só uma ins
tância de difusão de saber mas sobretudo
um instrumento de diferenciação social
dos níveis de saber”. Nào há autonomia
que ponha a universidade a coberto desta
exigência de funcionamento ou que possa
desenvolver-se sem uma auto-reflexào que
a explicite em termos sociais e em termos
culturais.
O vector da investigação científica é,

indiscutivelmente, colocado no centro da
formação dos professores universitários:
não é concebível uma universidade sem
investigação nem transmissão de conheci
mentos científicos que não pressuponha
assimilação teórica e capacidade de pro
posição de novas problemáticas.

No momento presente, porém, dadas as
formas predominantes de organização
universitária em faculdades mais ou menos
incomunicantes, a ausência de espaços de
debate, o apelo cada vez mais insistente
à investigaçào aplicada e à obtenção de
fundos na prestação de serviços, os
esquemas burocráticos de financiamento
da investigaçào e a própria carreira uni
versitária, a investigaçào tem a maior
probabilidade de se fazer no fechamento
dos campos disciplinares mais privilegiados.
As hierarquias disciplinares actuais apre

sentam-se de tal modo enraízadas na cul
tura universitária que as análises episte
mológicas e histórico-sociológicas, só a
muito custo e com ousadia herética, con

FORMAÇAO DOS DROFESSORES

N
um momento em que é chamado para ajudar na formulação
do plano quinquenal da OCDE para a educação,
o Prof li. Skilbeck, ex docente da Universidade de Londres

I
I. ] e da Universidade de Canberra, exprimia, em termos de balanço
da sua experiência na Austrdlia, inclusive como Vice-reitor da Universidade
de Deakin (A’Ielbourne), o seguinte juízo: “Enquanto houve um grande impulso
para melhorar o esforço de investigação nas universidades, nunca foi dado
ao bom ensino reconhecimento suficiente. Entretanto, bá a tendência entre.
os académicos para pressupor que estão lá para reproduzir a sua disciplina
nos cérebros dos seus estudantes” (THE$).



seguem impor problemáticas como a dos
interesses sociais que as comandam, a dos
usos sociais dos respectivos produtos, a
dos limites culturais que apresentam,
mormente em situações de crise ou de
sobrevivência, etc. Embora estranho. é o
bastante para que a produção científica
se afaste da possibilidade de se erigir como
processo (de desenvolvimento) cultural e
se disponha a inserir-se na sociedade como
mera tecnologia.
A prolongar-se o fechamento dos campos

disciplinares na universidade, o que ficará

comprometido é a oportunidade de desen
volver a investigação transdisciplinar. Longe
dos ensaios de fusão de disciplinas intei
ras, com percursos históricos por vezes
tão diferenciados, o que se pretende neste
tipo de investigação é a criaçào de
temáticas-fronteira que mobilizem recursos
conceptuais, metodológicos e técnicos de
proveniência disciplinar diferente. Como
o comprovaram M. Dogan e R. Pahre a
respeito da “marginalidade criadora” no
desenvolvimento científico, “tudo se passa
como se, para fazer progredir a ciência,

seja preciso o engenho de ultrapassar as
fronteiras entre as disciplinas”, dado que
é justamente nas zonas intersticiais que
se tem a melhor chance de encontrar a
pedra filosofal”.
Se, num sentido geral. a formação peda

gógica tem como objectivo o desenvol
vimento de competências adequadas para
criar condições e contextos de ensino onde
a aprendizagem seja facilitada, incenti
vada e recompensada, pode-se dizer que
ela se origina no próprio modelo insti
tucional da universidade, na medida em
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que este é portador de um programa
pedagógico oculto.
A reflexão sobre a dimensão pedagógica

não começa — nem a ela se limita — com
a reflexão sobre o contexto imediato de
ensino;aprendizagem. de que a sala de
aula é, ainda, o lugar por excelência. A
configuraçào das práticas pedagógicas
transcende, na verdade, a disposição mais
ou menos voluntariosa dos agentes direc
tamente implicados na relaçào pedagógica.
Esta não deixa de exercer-se, e disso nem
sempre se toma conta, no quadro de pre
-definiçóes e constrangimentos que tecem
tanto a força como a miopia da instituição
universitária.
Antes de mais, por entre as tradições de

hierarquização das principais funções da
universidade cultivadas em diferentes
países, insinuam-se códigos de valorização
diferenciada das actividades desenvolvidas
no quotidiano universitário, cuja aplicação
é mecanismo bastante para dar consistência
a um ‘clima” ou “modo de vida” em que
se torna real a desvalorização da função
pedagógica. E, no fim de contas, esse
“inconsciente” da instituição universitária
que urge surpreender no quotidiano das
práticas escolares (docentes e discentes,
que reciprocamente se ajudam a repro
duzir). Sem desperdiçar. antes de mais,
as situações críticas que favorecem as suas
manifestações mais ou menos dissimuladas,
E sem esquecer que, nas instituições tal

como no sujeito humano, “não há nada
mais difícil do que tornar-se criticamente
consciente dos pressupostos do próprio
pensamento; Iquel tudo pode ser visto
directamente excepto os olhos com que
vemos; [que] todo o pensamento pode
ser analisado directamente excepto o
pensamento pelo qual analisamos” (E. f.
SCHUMACHER).
A definiçào institucional da universidade

não parece traduzir a complexidade cres
cente das funções universitárias e a cor
respondente diferenciação em termos de
estatuto, de pessoal e de carreiras pro
fissionais, de infra-estruturas, com even

tuais intercâmbios entre elas; antes, corre
o risco de preferir amalgamar, sem van
tagens inovadoras, funções de produção
e criação de conhecimentos, funções de
comunicação científica e cultural e funções
de mediação cultural e profissional, ou,
em situações mais graves, acaba por
distorcer a realidade das hierarquias em
acto.
Num quadro de progressiva democra

tizaçào do acesso ao ensino universitário,
é grande o perigo de, face às pressões
sociais, se desenvolver uma “política
quantitativista” — ou mesmo quantofrénica
— impondo automaticamente condições
objectivas inibidoras de qualídade do
ensino”. Essa é, no entanto, uma opor
tunidade privilegiada para compreender,
como ponto de partida, que a Universidade
no seu conjunto — sem exceptuar aquele
tipo que se desenvolveu na sequência da
implantação da escola secundária de massas
— dobrada ao seu prestígio social e à
sua autonomia institucional, tem-se carac
terizado negativarnente como “sistema
fechado” e indiferente à “alterada com
posição social e cultural” da população
que nela vem entrando em número cres
cente. Daí advém que, como seria de
esperar, por maior que seja a homo
geneização operada pela escolariza
ção precedente, se evidenciem, numa
articulação estreita entre si, alterações
importantes quer nas relações dos estu
dantes “com a instituição” quer nas
“relações com o contexto de ensino e
aprendizagem’ quer nas relações com
os conteúdos de conhecimento” a trans
mitir, não sendo, por isso, de estranhar
que as práticas docentes universitárias
não possam contar com condições objec
tivas que, num determinado período da
história do sistema universitário, pro
piciavam a sua eficiência, aparentemente
‘natural”, nos processos de transmissão e
aprendizagem.
Aqueles que a demandam por curiosidade

científica que se cumpre na função de
investigação, somam-se aqueles que nela

procuram obter credenciais de mero esta
tuto social ou de inserçào nos mercados
profissionais com padrões razoáveis de
formaçào científica e cultural; a uns e
outros juntam-se, por outro lado, os que
nela permanecem mesmo depois de neu
tralizados nas suas justas aspirações de
desenvolvimento pessoal por mecanismos
inadequados de afectação e, ainda, os que
cultivam a máxima indiferença face às
possibilidades ou exigências da instituiçào,
apenas aguardando uma credencial aca
démica sem grandes preocupações com a
substância cultural que lhe corresponde.
A relação pedagógica nào pode escapar
esta diversidade cultural com a instituição
universitária, assim como não pode esca
par à universidade a percepção da exis
tência de estudantes atípicos (part-time;
adultos, etc.) com possibilidades e exi
gências fora do padrão dominante.
As relações com o contexto de ensino/
aprendizagem também elas nào escapam

a alterações com maior ou menor signi
ficado, com repercussões mais ou menos
visíveis e imediatas. Na maior parte dos
casos, é ainda a “aula magistral” que mono
poliza o direito de contexto de ensino!
/aprendizagem. Quando a presença nas
aulas sofre a concorrência das técnicas
de reprodução (auditiva ou escrita); quando
a presença nas aulas perde a sua força
normativa face à desigual elegibilidade de
disciplinas no interior do corpo de conhe
cimentos fornecidos para cada diploma
académico; quando a presença nas aulas
não tem associadas condições de trabalho
intelectual e participação activa por parte
dos alunos; nesta situação, é, pelo menos,
miopia institucional que se mantenha o
trabalho pedagógico (docente e discente)
organizado exclusivamente naquela base.
“Contratos pedagógicos” diversificados
deveriam estabelecer-se como forma de
ultrapassar o vazio assim provocado.

A utilização de tecnologias audio-visuais
no ensino, enquanto modalidades recen
tes de instrumentos mediadores de ensino

A
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e aprendizagem, tem constituído, por sua
vez, um eixo fundamental do discurso da
inovação pedagógica em paralelo com o
discurso da modernização à escala da
sociedade. A sugestão de Skinner segundo
a qual não há razão para que a escola
seja menos mecanizada que a cozinha,
por exemplo” (1968:30) pode traduzir essa
atitude na forma mais extremada que é o
“preenchimento tecnológico da cena
pedagógica”, E certo, porém, que recusá
-la só tem sentido se for aceite e sal
vaguardado como pressuposto básico da
inovação e dos seus limites que “a cena
pedagógica”, mesmo numa sociedade de
tecnologia sofisticada, é um “espaço
social de (inter)comunicação”.
Para além desta condição de êxito do

trabalho pedagógico — a intercomunica
ção — a cena pedagógica precisa de ser
composta e orientada tendo em conta que
“cada ‘medium’ tem o seu perfil de van
tagens e desvantagens cognitivas e que
cada medium pode ser usado para ampliar
o impacte dos demais (GREENfIELD. 1989
11984]: 164). Numa sociedade onde os edu
candos e os adultos convivem a maior
parte do seu tempo com meios de comu
nicação diferentes e em combinações
variadas, a cena pedagógica está condicio
nada. à partida. por um desenvolvimento
psicológico-cultural que integra os efeitos
distintos de cada meio de comunicação,
ora em termos cumulativos ora em termos
inter-correctivos. A necessária ancoragem
da interacção pedagógica neste processo
cultural leva em conta o que resumi
damente se pôde enunciar como perfil
específico de cada medium numa estratégia
multimedia: “A mensagem cognitiva do
escrito é a oportunidade para a reflexào,
Escrito e rádio condividem as mensagens
de imaginação, articulação e processamento
serial. As mensagens da televisào e do
filme são um estilo audio-visual de como
nicaçào (semelhante ao da comunicação
face-a-face) e habilidades (skill) na inter
pretação da representação do movimento
e do espaço. (,.,),Finalmente, jogos video

e computadores acrescentam a mensagem
de aprendizagem interactiva e a experiência
de variáveis complexas interagindo. O
computador é um medium de tal modo
aberto e flexível que partilha também
mensagens com muitos dos media que o
precederam E intetactivo como a comu
nicação face-a-face; pode levar ao escrito
como no processamento de texto; pode
ser usado para programar gráficos anima
dos como a televisão e o filme” (GREEN
flELD, 1989: 164-165). Uma consciência
clara dos condicionamentos e das possi
bilidades que esta estratégia apresenta em
termos de pedagogia universitária não é
um dado adquirido, antes deve transfor
mar-se em objectivo de experimentação
e análise,
As alterações que atingem as relações

dos estudantes com os diferentes conteúdos
de ensino existentes no curriculum acadé
mico não são, finalmente, elemento des
prezível no desenho das estratégias peda
gógicas.
Para além da influência que exerce o

tipo de relacionamento com a instituição
(já atrás referido), a própria organização
hierarquizada das disciplinas curriculares
constitui uma fonte de problemas cuja elu
cidação não resulta automaticamente do
discurso oficial da instituição, A inde
terminação que se segue das diferenciadas
e às vezes contrariadas (pelos mecanismos
de afectaçào aos cursos universitários)
procuras estudantis não se desfaz só pelo
voluntarioso esforço de legitimação por
parte do docente relativamente à sua
disciplina. A resposta que a universidade
tem de esboçar parte da consciência cul
tural acerca da própria ciência e da dimen
sào crítica do conhecimento profissional,
com todos os reflexos sobre o modo de
usar a actual hierarquia de saberes aca
demicamente reconhecidos,
Não estando no seu ponto zero, a cons

ciência pedagógica a nível universitário
não pode bastar-se com a referência às
questões pedagógicas em alguns estatu
tos da universidade, o reforço de signi

ficado dos conselhos pedagógicos nos
estatutos de faculdades, o lançamento de
algumas tímidas iniciativas visando fomen
tar a produção e transmissão de conheci
mentos pedagógicos. Estruturar o Senado
universitário de modo a fomentar as
condições de colaboração inter-faculdades
e de investigação interdisciplinar ou pro
mover o desenvolvimento de tertúlias desse
género no espaço do Círculo Universitário,
lutar pela afectação de recursos à inves
tigação ligada à qualidade do ensino,
reforçar o papel efectivo dos conselhos
pedagógicos. estudar interdisciplinarmente
a população universitária, suscitar a auto
-reflexàu ao nível das ciências da educa
ção, podem constituir alguns passos no
sentido da desejada formação dos profes
sores universitários.
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